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Neste numero de nossa revista 
focalizamos 9 trabalhos de pesquisa 
publicados no último Congresso 
Brasileiro, com destaque no desempenho 
de novas variedades. Na seção de 
recomendação mostramos o modo de 
fazer a poda de esqueletamento, muito 
usada ultimamente, o controle do mato e 
as práticas para evitar o adensamento do 
solo. Na seção de análise caracterizamos 
o ciclo bienal de produção de café e 
destacamos os desafios no manejo de 
cafezais. Nas reportagens abordamos 
duas regiões de cafeicultura de montanha, 
na Zona da Mata de Minas e no Espírito 
Santo e na série estatística analisamos a 
previsão da próxima safra. Outras 
matérias de interesse estão colocadas na 
seção panorama, com destaque para a 
ferrugem que completou 40 anos no país.

Agradecemos à Empresa 
Dupont pelo patrocínio deste numero, 
permitindo a manutenção da regularidade 
da revista neste inicio de ano. Em função 
disto a seção de produtos destaca um 
trabalho técnico, que fundamenta a 
recomendação de um novo inseticida para 
o controle do bicho-mineiro. Um novo 
ativo é bem vindo, pois a praga vem se 
mostrando de difícil controle.
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Aumenta a safra, a oferta cresce, e os preços...

A primeira estimativa da safra cafeeira, a ser colhida em 2010, saiu agora 

em janeiro (ver matéria da série estatística nesta revista), apontando para uma 

produção cerca de 20% maior do que a passada. Talvez não seja tão grande, como 

previsto, pois algumas regiões produtoras, como no estado do Espírito Santo e 

Bahia, vem passando por forte estiagem, de mais de 2 meses sem chuva. Também a 

florada desigual está atrapalhando e resultará em menos café, de qualidade, 

colhido. De qualquer modo, a oferta de café será maior e, assim, os preços, salvo 

ocorra algum problema de frio no próximo inverno, deverão permanecer no atual 

patamar, ou seja, sem remunerar adequadamente os custos de produção.Até os 

produtores de robusta-conillon, antes motivados pela boa renda, agora começam a 

reduzir os tratos.

Não podendo atuar nos preços, temos que reduzir custos, selecionando 

lavouras, podando e renovando.



Nas 2 fotos, a equipe, composta pelos colegas 
Antonio Wander, Saulo e Matiello observa, junto com 
os Técnicos e lideres locais,  a condição e os 
problemas de uma boa lavoura, podada e combinada 
com bananeiras
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Fomos convidados e participamos da Festa do 
café, que ocorreu no final de 2009, lá em Santa Maria, 
uma comunidade no município de Marechal Floriano, 
na Zona Serrana do estado do Espírito Santo. 

Dois de nós (Matiello e Saulo) já conhecíamos 
a região, pois vimos acompanhando os ensaios de 
novas variedades, instalados nas Fazendas dos nossos 
colaboradores, César Khrolling e José Stockl, já por 
10 anos. Antonio Wander foi pela primeira vez, para 
conhecer uma área cafeeira de montanha, uma região 
de pequenos e bons produtores de café.

A viagem foi longa, quase um dia inteiro, 
desde Varginha até lá. Chegamos à noitinha e já tinha 
comida à nossa espera, aliás, nos 2 dias que ali 
ficamos, a hospitalidade foi nota mil. A comunidade, 
composta, em sua maioria, por descendentes de 
alemães e italianos, nos cercou de muito calor 
humano, desses lugares de interior onde a gente é 
muito mais gente.

A programação de trabalho também foi muito 
proveitosa. Fizemos, em companhia de líderes de 
produtores e de Técnicos locais, uma visita de campo 
em diversos tipos de lavouras de café e nos ensaios, 
para analisarmos as suas condições e  discutirmos os 
problemas que estavam ocorrendo.

Na festa, pela tarde, foi organizado, pelas 
associações dos produtores (ADSCM-Assoc. de  
desenv. comum. de S.Maria e AGRODISMA- Assoc. 
de  agro descendentes. de S. Maria) um tipo de 
Seminário para os produtores, com debates, onde nós, 
juntamente com o colega C. Khrolling e o presidente 
do INCAPER, Evair Vieira, apresentamos nossas 
sugestões e recomendações. 

Características da região e das lavouras 
observadas 
 A região de Marechal Floriano apresenta 
topografia acidentada, altitude elevada e muita 
umidade, o que condiciona o problema de ataque das 
doenças Phoma e Ascochyta. Este ataque causa perdas 
de produção, pois ele é grave sempre que ocorrem 
frentes frias, nesta época, coincidindo umidade e 
queda de temperatura, ocorrendo infecção mais séria 
sobre as rosetas, nos botões e frutinhos, presentes 
entre outubro e dezembro.

No presente ano o ataque foi pequeno, pois, 

apesar de chuvas ocorridas em out/nov, o clima se 
manteve quente. Porem, como a florada foi desigual, 
com a presença de botões e chumbinhos na mesma 
planta, o risco de ataques futuros permanece devendo 
merecer proteção através de aplicações de fungicidas 
específicos. O período seco em dezembro-fev não 
favoreceu o ataque de Phoma neste ciclo. Esta 
estiagem prejudica bastante a produção de café na 
região.

As lavouras, em sua maioria, são conduzidas 

A FESTA DO CAFÉ EM SANTA MARIA DO MARECHAL-ES

J.B. Matiello, A.W.R. Garcia e S.R. Almeida, Engs Agrs Mapa/Procafé



Observação dos ensaios de melhoramento 
genético, com a introdução e avaliação de novas 
variedades de café, na localidade de Rio Fundo.

Observação dos ensaios de melhoramento 
genético, com a introdução e avaliação de novas 
variedades de café, na localidade de Rio Fundo.

Na mesa de discussões do seminário na 
festa do café, A.Wander (falando). Matiello, Saulo, 
Evair e César.

Na mesa de discussões do seminário na 
festa do café, A.Wander (falando). Matiello, Saulo, 
Evair e César.
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em sistemas adensados, e essa condição,  aliada  à 
declividade das áreas, torna  as aplicações foliares  
dificultadas, pois precisam ser feitas manualmente, 
ou, em casos de produtores maiores, o que é raro, usar 
canhões atomizadores tratorizados, equipamentos 
caros.

Neste ano, a florada está muito desigualada, 
consequência da falta de stress hídrico no período julho 
setembro. Verifica-se, no entanto, que as lavouras com 
menor uso de adubos nitrogenados e aquelas de 
variedades mais estressadas e de floração precoce, 
como o catucai 785-15 estão com comportamento 
diferenciado, tendo aberto mais de 70% dos botões. Ao 
contrário, aquelas podadas, com bom vigor,  e da 
variedade catuai atrasaram seu florescimento..

No aspecto nutricional foram observados 
problemas de desequilíbrio de magnésio e carências 
de boro e zinco, alem do fósforo, este em maior escala. 
Isto indica que se deve usar mais o instrumento de re-
equilibrar a nutrição, com auxilio nas análises de solo 
e de folhas.

Outra observação diz respeito aos bons 
resultados na renovação de cafezais usando recepa, 
com isso abrindo as lavouras e reduzindo o tamanho 
das plantas, para o facilitar a colheita, operação mais 
onerosa na lavoura cafeeira. Foi recomendado que 
este sistema de poda seja aplicado em ciclos mais 
curtos que o normal, não buscando somente a maior  
produtividade, mas o manejo mais facilitado.

A combinação de cultivos é uma prática muito 
interessante, adotada na cafeicultura da região. A 
arborização com  bananeiras mostra bons resultados, 
tanto na melhoria do ambiente como na questão de 
renda complementar. Foi orientada a vantagem de 
manter e aumentar a diversificação nas propriedades 
cafeeiras, substituindo lavouras de café pouco 
produtivas. As opções que já vem sendo usadas são 
eucaliptos, cedro australiano, verduras e fruteiras.

Lavoura mal tratada, já comum na região, resultado 
da falta e alto custo da mão de obra e da baixa renda 
com a lavoura cafeeira.

Lavoura mal tratada, já comum na região, resultado 
da falta e alto custo da mão de obra e da baixa renda 
com a lavoura cafeeira.

A questão crucial da região tem sido o aspecto 
da renda do café. Os custos dos fatores, especialmente 
da mão de obra, estão altos e existe carência de 
trabalhadores de campo na região. Deste modo, o 
custo de produção tem sido elevado e, por isso,  
muitos produtores estão abandonando ou tratando mal 
suas lavouras. A solução atual, sem melhoria de preços 
do café, passa pela seleção de lavouras e tratos 
melhores buscando altas produtividades, a qualidade 
do café e a racionalização no uso dos insumos, com 
economia na sua aquisição e, ainda, buscando, através 
da Associação dos produtores, melhores condições 
econômicas nas transações comerciais dos produtos.
A redução  no custo da colheita é importante devendo 
ser buscada com o manejo de lavouras, também mais 
produtivas e de porte menor das plantas.

A observação nos ensaios mostrou bons 
resultados nos trabalhos, com desempenho superior 
do Catucai amarelo 2 SL, do Acauã, do Palma 2 e do 
Catucai vermelho Japi, alem de outras seleções ainda 
em teste. A parceria com o Mapa e Fundação Procafé, 
com o acompanhamento dos ensaios, está sendo muito 
útil para testagem e indicação dos materiais genéticos 
mais adaptados. Alguns que vem sendo indicados 
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A cafeicultura de montanha em São Domingos 
das Dores, na Zona da Mata de Minas, está de parabéns. 
Com o uso de tecnologia, lavouras de alta produtividade 
podem ser vistas em diversas propriedades, a exemplo do 
que ocorre nas Fazendas reunidas L e S, uma espécie de 
condomínio familiar, que visitamos recentemente, em 
companhia de vários colegas do ex-IBC, que atuam na 
região, citando-se os Engs. Agrs.Sérgio Stevanato, Edmar 
Sobreira e Ubiratan Barros, alem de diversos outros 
técnicos e produtores. A visita foi acompanhada dos 
proprietários das Fazendas L e S e do Eng. Agr. Marcio 
Carvalho, que coordena a área técnica.

A região cafeeira si situa em altitudes ente 600 e 
800 m, abrangendo áreas de 3 municípios, sendo, alem de 
São Domingos, São Sebastião do Anta e Imbé, os quais, em 
conjunto, tem uma área cafeeira estimada em 11mil ha.. 
Alem disso, no município vizinho, Inhapim, outras áreas 
cafeeiras, de clima mais quente, em altitudes na faixa de 
500- 600 m, vem sendo desenvolvidas para café irrigado.

Bons resultados na irrigação e com novas variedades
Visitamos, inicialmente, as lavouras irrigadas e o 

experimento com e sem irrigação, das variedades Acauã e 

Catucai 785/15. Vimos o grande diferencial produtivo pela 
irrigação(por aspersão em malha), que, na média de 2 
safras, mostra uma produtividade de 88 scs/ha, 53% a mais 
do que as parcelas não irrigadas. Ali também visitamos um 
campo de introdução de clones de robusta, o qual está 
repetido na região de altitude mais elevada, em São 
Domingos, para comparação. As plantas estão com alta 
carga, na primeira safra, com destaque para os clones 2 e 3.

Em São Domingos verificamos os ensaios no 
Campo Experimental, com destaque para um  de 
competição de 38 itens, cujas sementes foram enviadas pelo 
Mapa/Fundação Procafé e que faz parte de um ensaio 
nacional, instalado nas diversas áreas cafeeiras, nos estados 
de Minas Gerais, E. Santo, São Paulo e Bahia. Estando as 
plantas com 2 anos de campo,  já se vê uma pequena carga 
inicial e o bom desenvolvimento de vários materiais 
genéticos novos. Observamos, também, uma área de café 
super adensado, com a variedade Catucai 785-15, irrigado, 
do qual se espera cerca de 140 sacas/ha na primeira safra. 
Aliás, o plantio de Catucai está se expandindo na região, em 
substituição ao tradicional Catuai vermelho IAC 44, tendo 
obtido grande aceitação pelos produtores.

Tratando-se, em muitas áreas, da substituição de 

CAFEICULTURA MODERNA 
NA REGIÃO DE SÃO DOMINGOS DAS DORES-MG

pelos órgão Oficiais regionais, seriam contra 
indicados de acordo com os resultados nesses ensaios, 
citando-se as variedades Iapar 59, o Paraiso e o Tupi.

Conclusões da viagem
As observações de campo e os contatos e 

discussões efetuados foram importantes para o melhor 
conhecimento dos problemas e de suas soluções.

Os aspectos técnicos mais relevantes na região 
são o manejo de podas mais freqüentes nas lavouras, a 
sua proteção contra Phoma, a nutrição mais 
equilibrada, a seleção de lavouras e sua substituição e 
ou renovação, a combinação de cultivos e o uso de 

variedades mais adaptadas, combinando tipos de 
maturação e maior tolerância às doenças.

No aspecto de renda, deve-se buscar maiores 
produtividades e redução de custos, com apoio em 
políticas governamentais que procurem a regulação de 
oferta, preços de garantia, crédito e outros 
mecanismos, para se contrapor à desvalorização 
cambial do dólar. 

Deve-se louvar a boa organização e o alto 
nível social da comunidade de Santa Maria do 
Marechal e o espírito de colaboração dos produtores 
para com o trabalho técnico de experimentação, cujos 
resultados estão beneficiando toda a região.

Vista geral de renques de eucaliptos no cafezal, 
situados junto aos carreadores, em lavoura em São 
Domingos das Dores, Z.Mata-MG

Vista geral de renques de eucaliptos no cafezal, 
situados junto aos carreadores, em lavoura em São 
Domingos das Dores, Z.Mata-MG

Os colegas, Engs. Agrs, J.B. Matiello, Márcio 
Carvalho e Edmar Sobreira, no meio do campo de 
clones de Conillon, a 790 m de altitude, em S.D das 
Dores-MG

Os colegas, Engs. Agrs, J.B. Matiello, Márcio 
Carvalho e Edmar Sobreira, no meio do campo de 
clones de Conillon, a 790 m de altitude, em S.D das 
Dores-MG
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cafezais velhos, onde a população do nematóide M. 
exígua veio se acumulando, o Catucai e também o Acauã, 
tolerantes a esse nematóide, vem tendo melhor 
desempenho do que o Catuai.

Diante dos bons resultados alcançados, a difusão 
das tecnologias deve ser feita para atender a um grande 
numero dos produtores da região. Dias de campo tem sido 
realizados anualmente. Neste ano vai ser dia 20 de março

Eucaliptos no cafezal 
 Uma outra observação muito interessante feita na 
região foi a experiência local com a instalação de quebra 
ventos.

Sabe-se que os renques de quebra ventos em 
cafezais são importantes para reduzir o efeito prejudicial 

de ventos frios, principalmente em regiões de altitudes 
elevadas. 

Segundo nosso eterno e saudoso professor Dr. 
Ângelo P. de Camargo, devem ser implantados renques de 
árvores. Ele nos ensinou que as árvores devem ser retas, 
flexíveis, não caducifólias, apresentando bom 
crescimento, sistema radicular profundo, para explorar, 
principalmente, áreas de solo não atingidas pelas raízes 
dos cafeeiros. Elas devem ter boa resistência a ventos, 
poucos problemas com pragas e doenças, sendo, também, 
importante a ausência de frutos ou sementes semelhantes 
aos do café (para não misturar com aqueles, no chão) e a 
sua utilidade paralela, como fruteira, planta industrial ou 
madeira é também desejável. 

A planta que preencheria o maior número dessas 
características desejáveis é a Grevillea robusta, porem ela 
cresce mais lentamente e apresenta problemas de 
formigas e doenças de tronco, sendo de difícil 
implantação e manutenção. 

Na Zona da Mata de Minas vimos que foi 
encontrada uma boa solução para quebra ventos, por 
incrível que pareça, com o uso de renques de eucaliptos 
nas lavouras de café. Sabe-se que o eucalipto é uma planta 
que cresce muito bem, uma vantagem na instalação rápida 
do renque quebra ventos. Por outro lado, sabe-se, 
também, que o eucalipto é exigente em água, e, assim, 
concorreria muito com os cafeeiros. 

A melhor opção encontrada consistiu em plantar o 
renque de eucaliptos nos carreadores/estradas, logo abaixo 
do barranco, ou seja, na margem superior e dentro das 
estradas. Com isso, o sistema radicular das árvores se 
desenvolve em nível mais baixo em relação aos cafeeiros 
acima. Por sua vez, em relação aos cafeeiros abaixo da 
estrada, a maior distância reduz a concorrência. No renque 
os eucaliptos são plantados juntos, cerca de 1m entre 
plantas, com o objetivo de, também, fornecer madeira para 
a secagem do café. Quando em tamanho adequado as 
árvores são cortadas, para lenha, sendo raleadas e 
aproveitadas de forma intercalada, deixando sempre 30% 
de plantas adultas, com isso reduzindo sua concorrência. A 
rebrota é aproveitada, para corte futuro, podendo-se, ainda, 
caso se queira, deixar árvores sem cortar, cada 5-10 m, para 
produção futura de madeira serrada. 

Detalhe do renque de plantas de eucalipto, bem 
próximas, na parte superior do carreador, abaixo do 
barranco.

Detalhe do renque de plantas de eucalipto, bem 
próximas, na parte superior do carreador, abaixo do 
barranco.

Detalhe da boa frutificação, na 1ª safra, no clone 3 de 
conillon, nas Fazendas L e S, a 500 m de altitude, em 
Inhapim-MG

Detalhe da boa frutificação, na 1ª safra, no clone 3 de 
conillon, nas Fazendas L e S, a 500 m de altitude, em 
Inhapim-MG

Detalhe das plantas de eucaliptos cortadas (vendo-
se a lenha empilhada), já com a brotação conduzida 
(2 brotos/pl) e as árvores que ficaram para madeira.

Detalhe das plantas de eucaliptos cortadas (vendo-
se a lenha empilhada), já com a brotação conduzida 
(2 brotos/pl) e as árvores que ficaram para madeira.

Vista geral do ensaio nacional, de 38 itens, no 
campo experimental, em S.D. das Dores-MG
Vista geral do ensaio nacional, de 38 itens, no 
campo experimental, em S.D. das Dores-MG
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Mudamos o nome dessa seção da revista, 
normalmente denominada “como vai você”, para 
homenagear um grande colega e amigo, nosso e da 
cafeicultura na Zona da Mata de Minas. Estamos 
fa lando  do  As tó r ico ,  que  nos  de ixou ,  
prematuramente, em 01/02/2010.

Astórico Ribeiro Queiroz nasceu no Rio de 
Janeiro em 1950, filho de familia de militares. Se 
formou em Agronomia em 1973 pela Universidade 
federal Rural do Rio de Janeiro, no Km 47, em 
Itaguaí.

Começou seu trabalho com café no IBC, na 
Divisão Regional de Assistência à Cafeicultura, em 
Caratinga, na Zuna da Mata mineira, em 1976. Ali 
trabalhou até 1990, quando a autarquia foi extinta. 
Desempenhou, nesse período, a coordenação de 
trabalhos de AT junto aos Escritórios Locais, 
distribuidos na região, atuando na execução do Plano 
de renovação de Cafezais, no de Controle à Ferugem e 
outros, destacando-se o trabalho de previsão das safras 
de café. Em seguida, continuou a atuar no setor 
cafeeiro, agora no Mapa/Procafé, atuando na área de 
pesquisas, na Fazenda Experimental de Caratinga. Ali 
foi muito importante na seleção de plantas do 
Sarchinovo, depois denominado Acauã. Também 
atuou na seleção e fomento do material de Katipó, que 
vem sendo plantado regionalmente. Atuou, junto com 
o colega Miguel, na seleção do Catucai 785, no 
desenvolvimento e distribuição da linhagem de Catuai 
amarelo 32 e, ultimamente, colaborou na seleção de 
um novo material, híbrido entre o catuai e o bourbom 
amarelo, que vem apresentando bom potencial. 

Nos últimos anos, por força da sua lotação no 
MAPA, passou ao serviço de Fiscalização 
Agropecuária, atuando no setor de sementes e 
mudas. Porem, Astórico nunca se desligou do café. 
Sempre esteve presente e coordenava muitas mesas 
de trabalho nos Congressos Brasileiros de Pesquisa, 
participava dos Seminários e dias de campo em 
diversas regiões cafeeiras.

Astórico sempre foi uma pessoa capaz e 
atualizada em sua área, sendo extremamente sério, 
honesto e responsável, daqueles que hoje em dia 

existem poucos. Por isso era considerado como 
bravo. Na realidade, ele não contemporizava com 
coisas erradas, com pessoas desonestas. Este bom 
exemplo sempre nos deu.

Astórico já estava planejando se aposentar, 
ainda neste ano. Foi morar em Leopoldina-MG, com 
sua esposa Regina. Ali pretendia descansar. 
Certamente não ia abandonar o setor cafeeiro, que 
tomou boa parte de sua vida. Sua retirada foi forçada 
pelo destino. Bom descanso nosso saudoso colega. 
Sua contribuição ficará.

Astórico
Foi-se um amigo, ficou seu trabalho
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A queda de frutos do cafeeiro ocorre com 
maior intensidade no período do inicio de seu 
enchimento (granação), que vai de 80-100 dias pós-
florada. Os trabalhos de pesquisa tem mostrado que a 
queda dos chumbinhos está muito ligada ao nível de 
enfolhamento das plantas na pré e pós floração 
(Matiello Almeida e Miguel  Anais do 4º CBPC, 
p.268, 1976).

A queda de frutos é explicada diante da 
floração profusa (intensa) do cafeeiro e, na granação, 
a planta deixa cair os frutos de forma proporcional às 
suas reservas disponíveis, as quais, em sua maioria 
,são depositadas na folhagem velha da planta, por 
isso, quanto mais enfolhada a planta, ou mesmo o 
ramo, maior vai ser o pegamento da florada e dos 
frutos.

O cafeeiro possui, em condições normais, 
floradas um pouco desiguais, normalmente 2-4 
floradas no período out-dez, motivadas pelo 
amadurecimento desuniforme das gemas florais 
seriadas. Em função dessa desigualdade, tem sido 
observado, no campo, que na época da queda de 
frutos parece ocorrer, sempre,  maior queda daqueles 
que se encontram menores, correspondentes às 
últimas floradas. Os trabalhos de fisiologia do 
cafeeiro justificam esse comportamento pelo que 
chamam de efeito dreno, com os frutos maiores, com 
pedúnculo de vasos também maiores, carreiam mais 

QUEDA DE FRUTOS DE CAFEEIROS EM DIFERENTES 
NÍVEIS DE UNIFORMIDADE DE FLORADA

J.B. Matiello, S.R. Almeida e C.H.S. Carvalho, Engs. Agrs. Mapa/Procafé e Embrapa-café 
e Lázaro  S. Pereira, Eng. Agr. Fda Ouro Verde.

facilmente as reservas para eles, em detrimento 
daqueles Em seguida ao semeio peneira-se uma 
camada fina do substrato sobre as sementes e está 
pronto. No presente trabalho objetivou-se 
quantificar a queda de frutos em cafeeiros e Em 
seguida ao semeio peneira-se uma camada fina do 
substrato sobre as sementes e está pronto. m 
condições de cafeeiros irrigados, onde se provocou 
um stress hídrico visando maior uniformidade de 
florada. Trabalho anterior dos autores, na mesma 
região, quantificou a queda de frutos em plantas na 
primeira safra, bem tratadas e com bom 
enfolhamento, verificando que a queda média foi de  
%dos frutos (Matiello et alli, Anais do 34º CBPC, p. 
2008). 

Na safra de 2009 deu-se continuidade ao 
trabalho, realizado na Fazenda Ouro Verde em 
Bocaiuva-MG, em cafeeiros Catuai na 2ª safra, 
irrigados por pivô Lepa. Após o stress hídrico, as 
plantas floresceram  em meados de setembro e até 
fins de outubro. No inicio de novembro verificou-se 
que as plantas que ficavam na parte mais central do 
pivô, as quais, pelo melhor suprimento de água 
(Lepas de menor vazão e deslocamento mais lento, 
com melhor infiltração) apresentavam frutos de 2 
floradas bem distintas. Tomou-se, então, 10 dessas 
plantas, bem uniformes em produção e, na mesma 
área, também 10 plantas que apresentavam 

 A queda de frutinhos do cafeeiros 
ocorre mais em ramos com várias floradas
 A queda de frutinhos do cafeeiros 
ocorre mais em ramos com várias floradas

Frutos de idade 
semelhante caem 

menos das rosetas

Frutos de idade 
semelhante caem 

menos das rosetas
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uniformidade de tamanho dos frutos. Foi avaliada, 
em 4 ramos ao acaso, no terço médio das plantas,  a 
percentagem de frutos em cada florada nas 2 
situações de plantas. 

As plantas foram marcadas e semanalmente 
contou-se os frutos caídos no chão.

Quadro 1 - Resultados de queda de frutos em cafeeiros irrigados, em plantas com diferentes estágios de frutos,  Bocaiuva-MG, 2009

Resultados e conclusões
Os resultados médios da queda de frutos nas 2 
condiçoes de uniformidade de florada avaliados 
constam, de forma resumida, e a produção de frutos 
na colheita estão colocados no quadro 1.

Verificou-se que a percentagem de frutos 
caídos nas plantas onde a frutificação estava 
desuniforme foi mais que o dobro daquela observada 
nas plantas onde quase 90% dos frutos 
correspondiam a uma mesma florada.

Verificou-se, ainda, que os níveis de queda 
observados nas plantas com frutificação mais 
desuniforme foram os normais, entre 15-20%, 
encontrados em outros trabalhos, quando  se trata de 
plantas bem enfolhadas. Almeida et  alli (já citado) 
mostrou que em plantas desfolhadas artificialmente a 
parcela de frutinhos caídos correspondeu a 19% com 
plantas sem desfolha, passando para 40% de queda com 
60% de desfolha e para 100%, em relação à produção 

que ficou na planta, quando a desfolha foi  de 90%.
Observou-se que na condição de florada mais 

uniforme a queda correspondeu a apenas 6% da 
produção.

Os resultados obtidos indicam que a 
uniformização na floração e na frutificação resulta 
em menor queda de frutos.

Uma observação complementar, de 
crescimento da ramagem, foi feita em caráter 
preliminar nas plantas do campo. Verificou-se que 
onde a floração foi mais uniforme  o crescimento de 
pares de folhas nas plantas ficou quase paralisado no 
período de enchimento dos frutos, com poucas folhas 
novas.

SABIÁ 398, VARIEDADE DE CAFEEIROS ARABICA MAIS 
ADAPTADA A CONDIÇÕES DE TEMPERATURAS MAIS ALTAS

J.B. Matiello, S.R. Almeida e C.H.S. Carvalho, Engs. Agrs. MAPA Procafé e Embrapa-Café 
e E.C. Aguiar, V. Josino e R. A. Araújo,  Agrop. São Thomé

O objetivo do presente trabalho é o de relatar 
a boa adaptação e as características especiais de 
indução da floração observadas na variedade Sabiá 
398, quando cultivada em condições de temperaturas 
mais altas, como as que ocorrem na região Norte de 
Minas Gerais.

A cul t ivar  Sabiá  398 vem sendo 
desenvolvida desde a época do IBC, seguindo-se a 
seleção, pela mesma equipe, no Mapa/Fundação 
Procafé, com base num híbrido entre o Catimor e o 
Acaiá. O material foi liberado para plantio a partir de 

2002, após 4 gerações de seleção em Varginha.
O material de Sabiá foi e continua sendo 

testado em vários ensaios regionais, principalmente 
nas regiões tradicionais de café arábica, como no Sul 
de Minas, Triângulo Mineiro, Zona da Mata de 
Minas, Sul do Espirito Santo e Bahia. Em todas as 
regiões tem sido comprovada a alta capacidade 
produtiva da Sabiá, sempre se situando entre os mais 
produtivos dos ensaios, superando até, na maioria 
das vezes, a produtividade do padrão usado, 
linhagem de Catuai, como se sabe muito produtivo. 
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Veja-se essa comprovação através dos resultados de 
produção extraídos de 3 ensaios, sempre em 
comparação com o padrão, conforme inclusão no 
quadro 1.

Quadro 1 - Produtividade da variedade Sabiá 398, em 
comparação com o padrão, em 3 ensaios, Martins Soares e 
Varginha - MG, 2009

Além desse bom comportamento nas regiões 

típicas de cafeicultura de arábica, o que tem chamado a 

atenção, nos últimos anos, é a capacidade de adaptação 

da variedade Sabiá 398 às condições de clima mais 

quente. Este bom desempenho vem sendo verificado 

em ensaio conduzido em Pirapora-MG, em altitude de 

520m e temperatura média anual de 24,3º C.

No ensaio em Pirapora, no Campo 

Experimental da Agropecuária São Thomé, os 

cafeeiros foram plantados em março de 2005, no 

espaçamento de 3,6 x 1 m, com parcelas de 6 plantas 

e 3 repetições  e já se dispõe de 3 safras . São 

comparados 40 itens, tendo como padrão o Catuai 

IAC 144. Na média das 3 safras o Sabiá 398 aparece 

como o material mais produtivo, com média de 77 

sacas;ha, conforme pode-se observar no quadro 2.

Quadro 2 - Produtividade, em 3 safras, da variedade Sabiá 
398, em ensaio com diversas variedades, comparativo com o 
padrão e outros materiais em competição, Pirapora-MG, 
2009

Detalhe da boa frutificação em cafeeiro da cultivar 
sabiá 398, no ensaio em Pirapora-MG
Detalhe da boa frutificação em cafeeiro da cultivar 
sabiá 398, no ensaio em Pirapora-MG

A observação dos dados de produtividade 

de alguns itens do ensaio, no quadro 2, mostram 

que a variedade Sabiá, alem de manter a maior 

média, foi muito mais produtiva que as demais em 

2008, safra que apresentou problema de 

abortamento de florada, devido a que  as chuvas de 

abertura de florada só ocorreram no inicio de 

dezembro de 2007. As observações em campo 
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mostraram que as plantas da Sabiá 398 abriram a 

florada normalmente. Para a safra de 2009, 

começou-se o stress mais cedo, em julho/agosto de 

2008 e retomou-se a irrigação também mais cedo, 

no final de agosto/08 e todas as variedades tiveram 

abertura normal de florada e boa produtividade em 

2009.
Pelos resultados de produtividade obtidos e 

diante das observações sobre o comportamento da 

floração no ensaio, concluiu-se que:
a) A variedade Sabiá 398, alem de apresentar boa 

produtividade nas regiões típicas de cafeicultura de 

arábica,  possui boa adaptação e altas produtividades 

também nas  regiões mais quentes. 
b) A adaptação da Sabiá 398 às regiões quentes está 

ligada  à sua capacidade de floração normal, mesmo 

sem stress ou diferencial hídrico.
Parcela de cafeeiros da cultivar Sabiá 398, na 
primeira safra, no ensaio em Pirapora-MG
Parcela de cafeeiros da cultivar Sabiá 398, na 
primeira safra, no ensaio em Pirapora-MG

RESPOSTA PRODUTIVA E ECONÔMICA DA IRRIGAÇÃO 
DE CAFEEIROS ARABICA NA REGIÃO DE INHAPIM-MG

M.L. Carvalho, Eng. Agr. Faz. L e S, J.B. Matiello, Eng. Agr.  MAPA/Procafé e 
U.V. Barros, Eng. Agr. Central Campo e C.M. Barbosa, Tec. Agr. Café Brasil

A região de Inhapim, situada no Vale do Rio 
Doce em  Minas Gerais, é considerada inapta para a 
cafeicultura de café arábica, pois boa parte da região 
está situada em faixa de altitude em torno de 500 m, 
tendo temperatura média anual em torno de 23º C, 
chuvas anuais  na faixa de 900-1000 mm e déficit 
hídrico de cerca de 250-300mm/ano. Nessas 
condições seria indicado  adequar o suprimento de 
água aos cafeeiros, através do uso de irrigações 
suplementares, para atender aos períodos de déficit, 
restando dúvidas quanto à resposta produtiva de 
cafeeiros arábica  em região com temperatura mais 
alta e sobre o beneficio custo da irrigação.

Com o objetivo de estudar as respostas 
produtivas de cafeeiros arábica na região de Inhapim 
e quantificar os custos da irrigação foi conduzido um 
ensaio no período de 2007-09, num projeto de 
irrigação instalada no Sitio Moinho D”água, em 

Inhapim, em área com 550 m de altitude, solo lva 
argiloso(58%de argila). O estudo foi efetuado em 
uma área irrigada de cerca de 13 ha de cafezal, sendo 
10 ha da variedade Acauã e 3 ha de Catucai 785/15. O 

Grupo de Técnicos visita a área irrigada, 
550 m de alt. em Inhapim-MG

Grupo de Técnicos visita a área irrigada, 
550 m de alt. em Inhapim-MG
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plantio da lavoura foi efetuado em jan/fev/2005, no 
espaçamento de 2,5 m x 0,6m. O tipo de irrigação 
instalado foi o de aspersão fixa de baixa vazão, com 
aspersores de 18x18m, com vazão de 1,6 m3/h e o 
turno de rega de 8 dias. A irrigação começou a 
funcionar após o plantio dos cafeeiros e na safra de 
2007 a lavoura produziu já 60 scs/ha.

A partir de setembro de 2007instalou-se na 
área 2 parcelas comparativas para  efeito de  
avaliação da resposta da irrigação na produtividade. 
Uma parcela sem irrigação foi formada deixando-se 
a área correspondente a 4 aspersores,  no meio da 
área do Acauã, sempre com os aspersores desligados. 

Resultados:
a) Irrigação necessária

Os dados relacionados com a irrigação, no 
período entre setembro/07 e agosto/08, foram os 
seguintes: Evapotranspiração registrada ETC= 1156 

mm; chuva total de 917 mm; lamina bruta 
irrigada(LBI)= 546 mm; balanço hídrico, 440 mm 
negativos,  em set-out 2007, mar-mai-jun-jul-ago de 
2008, com 208 mm de excesso em nov-dez-jan - fev e 
abr de 2008, dando um balanço negativo ou déficit de 
232 mm. Como a irrigação, muitas vezes, era feita e 
depois chovia, a lamina bruta aplicada chegou a 546 
mm, havendo sobra  de 314 mm, embora a eficiência 
da lamina bruta aplicada possa ser considerada com  
15 % de perdas e nesse caso a sobra, para o lençol 
seria menor. 

No período entre set/08 e ago/09 os dados de 
irrigação foram os seguintes: ETC =1156 mm, 
precipitação: 1207 mm, balanço hídrico = 344 mm 
negativos,  lâmina bruta de irrigação: 292 mm. 

b) Custo da irrigação
Nos 12 meses do ano agrícola 2007/08 foi 

gasto um total de 1576 horas de bombeamento. 
Nesse período o custo da energia ficou R$ 14790,00 
e da mão de obra operacional em R$ 5085,00, 
ficando, assim, um custo de irrigação de R$1565,00 
por ha. 

No ciclo agrícola 2008/09 a irrigação 
trabalhou 843 horas, com gasto de energia: de R$ 
576,09/ha, mais mão de obra com encargos: R$ 
284,72/ha, totalizando no ano R$ 860,81/ha ou o 
valor de  R$ 2,95 por mm irrigado.

Na média dos 2 anos, o gasto com a irrigação 
ficou em  R$ 1212,00/ha/ano.

c) Produtividade e retorno
Os dados de produção obtidos na safra de 

2008 e 2009 estão incluídos no quadro 1. 

Quadro 1 - Produtividade, rendimento e peneira dos frutos e grãos em cafeeiros com e sem irrigação em Inhapim-Mg, 2009.

No primeiro ciclo de irrigação, houve um 
diferencial produtivo, em favor da irrigação, de 
70,8 scs/ha, ou seja, um acréscimo de 204% pela 
irrigação. No segundo ano os cafeeiros do 
tratamento sem irrigação, que produziram pouco 
em 2008, se recuperaram e produziram  10 sacas a 
mais que os irrigados em 2009. Na média das 2 
safras o diferencial produtivo em favor da irrigação 

ficou em 53%
O cálculo do retorno econômico, o custo 

benefício, da irrigação deve considerar de um lado o 
custo operacional, mais a amortização do custo de 
instalação da irrigação, que nesse projeto ficou em 
R$ 5084,00/ha. Se considerada uma amortização em 
10 anos, o que é muito seguro, teríamos um custo 
total por ha de R$ 508,40 mais R$ 1212,00, ou. 

Cafeeiro Acauã irrigado, com grande floração, 
indo para 3ª safra, Inhapim-MG

Cafeeiro Acauã irrigado, com grande floração, 
indo para 3ª safra, Inhapim-MG
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1720,40 por ha/ano. Do outro lado, um aumento de 
produtividade de apenas 7 sacas de café 
(250,00/saca) já pagaria o custo adicional da 
irrigação. Com acréscimo médio de produtividade de 
30,4 scs/ha o retorno liquido da irrigação foi de cerca 
de 23  sacas/ha.

Conclui-se que:
a) Com a irrigação racional e o manejo adequado da 

lavoura é possível obter altas produtividades de café, 
em variedades de cafeeiros arábica, em áreas de 
altitudes mais baixas, na região de Inhapim e 
similares no VR Doce em Minas.
b) A irrigação resulta num grande acréscimo de 
produção em relação às áreas não irrigadas e seu 
retorno econômico é altamente positivo.

O trabalho de avaliação terá continuidade por 
mais 2 safras.

PRODUTIVIDADE INICIAL DE NOVAS SELEÇÕES E CULTIVARES DE 
CAFEEIROS COM RESISTENCIA À FERRUGEM NA ZONA DA MATA DE MINAS

U.V Barros, Eng. Agr. Central Campo, J.B. Matiello e S.R. Almeida, Engs. Agrs. MAPA/Procafé e 
C.H.S. Carvalho, Eng. Agr. Embrapa/Café.

Um ensaio vem sendo conduzido no período 
2003-09, com o objetivo de testar novas seleções de 
cafeeiros com resistência à ferrugem, em competição 
com cultivares/linhagens recentemente lançadas 
para plantio, verificando sua adaptação às condições 
ambientais da cafeicultura na zona da Mata de 
Minas, região onde a doença encontra, pela 
temperatura e umidade, boas condições de 
desenvolvimento e, onde, pela declividade das áreas 
e pelo adensamento nas lavouras, torna-se difícil o 
seu controle químico.

O ensaio encontra-se instalado no sitio João 
de Barro, em Manhuaçu, a 750 m de altitude. O 
plantio foi feito em dez/2003, no espaçamento 2,0 x 
0,6 m, em blocos ao acaso, com 3 repetições e 
parcelas de 10 plantas. Estão sendo ensaiados 37 
materiais, conforme discriminação constante do 
quadro 1, constado, em sua maioria, de progênies 
selecionadas na FEX-Varginha, 2 materiais vindos 
do Timor e  variedades oriundas da EPAMIG.

Os cafeeiros tiveram o trato usual, com 
adubações de acordo com a recomendação para a 
região, não recebendo tratamento especifico contra a 
ferrugem, apenas usando-se 3 aplicações anuais de 
mistura de sais mais fungicida cuprico, para correção 
de deficiências e proteção contra cercosporiose.

As avaliações constaram  do controle da 
produção das parcelas, tendo já sido obtidos dados 
em 4 safras, de 2006, 2007, 2008 e 2009, que 
oferecem informações sobre a capacidade produtiva 

inicial das diferentes seleções e permite novas 
seleções das melhores plantas.

Resultados e conclusões:

Os resultados das produções dos cafeeiros 
das parcelas do ensaio foram transformados em sacas 
por hectare, constando, nas 4 safras separadas e sua 
média, no quadro 1.

A observação dos resultados médios de 
produção nas 4 safras permite agrupar as seleções em 
4 grupos de produtividade alcançada: No 1º grupo, 
com mais de 50 scs/ha, destacaram-se as seleções de 
IBC-Palma 2, o Sarchimor amarelo(Arara) e o Sabiá 
398, e os Catucais Amarelos 3SM, 24/137, 3/5 e 
planta nova e Catucai vermelho 20/15 e C 8, no 2º 

Os colegas Engs, Agrs. Ubiratam e Ataides posam 
em frente à parcela de cafeeiros da cultivar IBC-
Palma 2 , no ensaio, em Reduto-MG

Os colegas Engs, Agrs. Ubiratam e Ataides posam 
em frente à parcela de cafeeiros da cultivar IBC-
Palma 2 , no ensaio, em Reduto-MG
















